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EDITORIAL
Conforme o poeta imortal Fernando Pessoa (1888-1935), o “conhecimento 
científico não é atraente por ter todas as respostas, mas sim por querer decifrar um 
conjunto cada vez maior de perguntas”, a partir dessa premissa, a cada nova edição, 
novos fenômenos são investigados e revelados por meio de estudos científicos.  A 
RACE - Revista de Administração, Contabilidade e Economia, publicação eletrôni-
ca quadrimestral, sob responsabilidade do Mestrado Profissional em Administração 
(MPA) da Universidade do Oeste de Santa Catarina (Unoesc), contribui para a disse-
minação do conhecimento científico e apresenta aos leitores a edição v. 15, n. 2, maio/
ago. 2016. 
Na segunda edição de 2016, a RACE apresenta 15 estudos originais proce-
dentes de autores de programas de pós-graduação do Brasil. O primeiro texto, cujo 
título é Regional analysis based on the demographic and economic variation of the 
association of the municipalities of western Santa Catarina, os autores Rógis Juarez 
Bernardy, Erica Karnopp, Virgínia Elisabeta Etges e Olgário Paulo Vogt analisam as 
características da dinâmica demográfica e socioeconômica da Associação dos Municí-
pios do Oeste de Santa Catarina. Entre os principais resultados apresentados, o estudo 
revela um aumento das assimetrias entre os municípios da região, pois existe uma 
concentração populacional, de trabalho e de renda.
O segundo artigo dos autores Josiane Weber e Nelson Santos Machado, in-
titulado Sustainable public biddings: the case of Universidade Federal da Fronteira 
Sul’s university restaurant contemplou os três pilares da sustentabilidade (econômico, 
ambiental e social) nos processos de licitação para implantação de seus restaurantes 
universitários.  Entre os achados da pesquisa, constatou-se que a Instituição, objeto 
deste estudo, precisa atentar-se também à questão social, mesmo que para isso precise 
incluir critérios adicionais aos propostos pela legislação. Entre as propostas de melho-
rias destaca-se investir na conscientização da comunidade acadêmica e na criação de 
Núcleo de Sustentabilidade de caráter institucional para refletir e planejar os avanços, 
em especial no Pilar Social.
As desigualdades de gênero têm sido um tema recorrente em muitas áreas e a 
cada discussão novas concepções têm surgido para evidenciar e explicar a ocorrência 
de barreiras que dificultam e até mesmo impedem o crescimento profissional e geram 





res. Os autores Júlio Cesar da Silva, Cristian Baú Dal Magro e Marcia Zanievicz da 
Silva apresentam um estudo sobre as desigualdades de gênero na profissão contábil, 
analisadas a partir da perspectiva do Glass Ceiling. O estudo conclui que teto de vidro 
está presente na profissão contábil, criando uma barreira invisível para o acesso das 
mulheres a posições de maior evidência da profissão contábil.
O artigo intitulado Atores burocráticos e sua atuação política no interior 
da gestão governamental, de Eduardo José Grin, discute o tema sob dois enfoques 
complementares: a dinâmica interorganizacional do poder público, enfatizando os 
desafios para se obter integração intragovernamental em face dos obstáculos institu-
cionais e políticos que existem, e o papel e ação das burocracias públicas como atores 
políticos e os efeitos gerados nos domínios de políticas públicas e na gestão interna 
do aparato estatal.
O artigo de Antonio Lopo Martinez e Sergio dos Santos Reis analisou o im-
pacto dos royalties do petróleo e gás no Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (IDEB) nos municípios do Espírito Santo (Brasil) entre os anos 2006 e 2013. 
Os resultados encontrados apontam para uma associação entre a avaliação no IDEB e 
os royalties do petróleo e gás. 
O sexto artigo intitulado Empreendedorismo internacional: uma análise de 
exportadoras do semiárido nordestino tem como autores, Yákara Vasconcelos Pereira 
Leite, Walter Fernando Araújo de Moraes e Viviane Santos Salazar. Constatou-se nos 
resultados, que a comercialização arrojada é uma dimensão do empreendedorismo 
internacional que emergiu na fase empírica da investigação. 
Com o objetivo de analisar o padrão de especialização do comércio interna-
cional do Estado de São Paulo, identificando-se os setores produtivos mais dinâmicos, 
no período entre 1999 e 2014, Mygre Lopes da Silva, Alison Geovani Schwingel 
Franck, Rodrigo Abbade da Silva e Daniel Arruda Coronel constataram que os setores 
especializados no comércio internacional são aqueles que apresentam diferenciação 
de produto, economias de escala e concorrência monopolística, embora se constate a 
existência de comércio interindustrial em vários setores. 
O oitavo artigo dessa edição é de autoria de Cristina Ferabolli e Igor Alexan-
dre Clemente Morais. O estudo analisou os principais fatores que levaram os bancos 
brasileiros a utilizarem instrumentos de securitização no período de 2005 a 2012, em 
face da crise financeira global de 2007 e 2008 e se modificou o padrão da securitiza-
ção no mercado brasileiro.  
O artigo Efeito manada no mercado de capitais: um estudo com gerentes 
de bancos públicos do Distrito Federal, dos autores Luiz Medeiros de Araujo Neto, 
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Andre Luiz Marques Serrano, José Carneiro da Cunha Oliveira Neto, Roberto Lúcio 
Corrêa de Freitas e Emmanuel Sousa de Abreu revela que a opinião do analista não 
influencia a forma de qualificar as ações da empresa, porém foram achadas fortes 
relações entre a opção de compra e a opinião do analista.
Táticas de vinculação como gerador de lealdade: um estudo em um shopping 
center foi a temática do artigo de Anádia Oliveira da Silva e Márcio Moutinho Ab-
dalla. O estudo concluiu que as táticas vinculantes estruturais influenciam de forma 
significante na confiança, e, de forma semelhante, o estudo corroborou que há relação 
da confiança com o comprometimento e a lealdade. 
O texto de Henrique César Melo Ribeiro e Marianne Corrêa dos Santos in-
vestigou a produção acadêmica de Teorias colocadas em evidência nos estudos divul-
gados nos periódicos nacionais da área de Administração, Contabilidade e Turismo no 
período de 1999 a 2013. Na metodologia, o uso de técnicas de análise bibliométrica 
e de rede social com foco na análise two-mode. O estudo contribui para entender e 
compreender quais Teorias se encontram legitimadas na literatura acadêmica nacio-
nal, cooperando para a difusão e a socialização do conhecimento científico na área 
pesquisada. 
A corrupção no Brasil é considerada sistêmica, um problema grave e estru-
tural da sociedade e do sistema político, que enfraquece a moral pública e a legitimi-
dade governamental. O artigo dos autores Henrique Portulhak e Renan Felipe Barilli 
investigou motivos que levaram contabilistas à expulsão do serviço público federal 
brasileiro. Os resultados revelaram que as principais motivações para a expulsão de 
contabilistas do serviço público federal brasileiro, especialmente por meio de demis-
sões, envolvem práticas de valimento, improbidade administrativa e lesão aos cofres 
públicos. 
Valores relativos ao trabalho com gestores do poder legislativo municipal de 
Natal – RN foi a temática do artigo dos autores Otânia Maria de Oliveira, Walid Abbas 
El-Aouar, César Ricardo Maia de Vasconcelos e Fernanda Gurgel. Os resultados re-
velaram que os valores mais importantes foram: “Universalismo e Benevolência” e 
“Conformidade”. E o menos importante foi “Poder”. Comparada a EVT-R com o 
perfil sociodemográfico, observou-se evidência de diferença estatística entre os perfis 
“Estimulação” e “Realização”. 
O penúltimo artigo é de autoria de Larissa Schaefer e Silvio Santos Júnior. O 
estudo identificou a importância dada pelo consumidor ao “apelo colonial” e os moti-
vos que influenciam a escolha por este tipo de produto. A pesquisa survey foi realizada 




O último artigo dessa edição é de autoria de Aline Mara Meurer, Verner Luis 
Antoni e Cassiana Malis Lima Cruz intitulado O impacto dos serviços ao cliente no 
marketing de relacionamento entre minimercados e seus fornecedores. Os resultados 
também demonstram que o relacionamento entre minimercados e seus fornecedores é 
frágil, exceto, na dimensão comprometimento. 
Desejamos a todos uma excelente leitura!
Ieda Margarete Oro
